
II

Rua Conselheiro
Mafra, 51

,

Num. -avulso $300
Te'l.e1one: '1656 A Diretor da REDAÇÃO: I

PETRARCHA CALLADO

Biblioteca Publica
R. Trajano

c
•

I

re

Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D O

ANO VIII I FLORIANOPOLIS. 'ta.-Feira. 5 de Agosto de 191t2 -INUMERO 2395

.,..

n O a tr· na ional
a '5.A. m'etalurgica BenacR. De 'Iolnvile

.

RIO 4 ]À NJ--Oe ecôrde com o decreto. federal serão incorporadas ao pa­

bimonio nacional as oficinas metalurgicas de propriedade da S. A. Metalurgica
OUo Benack, sttúanas em Jolnvlle, Santa Catarina, consideradas as mais com­

pletas existentes em nosso país. ara respectiva posse seguiu, hoje, rumo

àquela cidade o coronel Costa Neto, superi'!tendente das lndustrlas encam-
(\.__ .
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Iniciamos hoje. a publicação de trabalhos de academicos da nossa

Faculelade de Direito, de matérias debatidas nas aulas de Teoria do
Estado, sob a orientação �o seu professor dr. A. Wanderley Júnior,
embora, conforme nos avisam os estudantes os referidos trabalhos
n� sejam revistos pelo seu professor.

'

FIM: DO ESTADO
Joel de Sonsa - 10 anista

...

I j Procuremos, de início, ter a idéia 'exata de FIM, na matéria a es­

---{udar.
rIM tem como sinônimo escopo, propósito, alvo.
E mais, ainda, finalidade, expressão

.

essa já empregada há sé­
cu-ios, por Aristoteles, a personificacão do espírito filosófico e cientifico
daquela época.

.

icalHo5S0
a liberdade das nações e o progresso da civilização.

--,
ANIVERSARIOS

o fim do Estado era a segurança (lo direito, visando sobretudo ou

talvez, de modo exclusivo, o direito privado. .'
"

'Tal a opinião dominante na Alemanha, antes de Kant e Fichte.
Essa concepção não é, segundo aquele primeiro filósofo "o bem

ou.a vontade .elos cidadãos, mas 0_acôrdo da constituição con{ os prin­
cipios do direito que faz a salvação (o fim) do Estado",

Para Fichte, entretanto, "a vontaele do Estado não quer sinão uma

coisa, a segurança dos direitos de todos".
'

_ :S;ouve quem, afirmasse, ainda, no século passado, que o Estado
nao tinha outro f'ím que não fosse a "segurança dos individuas".

.

Todas essas concepções, embora se justificassem naquela época
pOIS ence}'ravam, todavia, uma idéia, uma fórmula do bem e do in:
teresse gêral, quando a Europa ainda estava acorrentada ao regime
feudal, - nao satisfazem, entretanto, mais aos Estados modernos do
I�lUndo civilizado, por isso que até a segurança do direito deixa de ser

fim para se tornar, se nos afigura, mais 'um dever principal do Estado.

Pelo rápido exposto, o "fim público do Estado moderno deverá ser
precisado' de maneira mais eficiente, malgrado as tendências tão di­
versas que a história nos apresenta, entre as muitas nações.

É que cada nação tem a sua missão própria, variando segundo o

seu grau de progresso, mas, que, no todo, deve resumir na unidade
do fim comum, na harmonia dos fins, como denominava a escola alemã.

Se remontc::.rmos, ainda, à antiguidade, encontramos os romanos já
com a concepçao da verdadeira missão do Estado: o bem público, ex­

presso nas duas fórmulas similares: Res publica, salus publica.

- Não é de admirar que, nos dias presentes, ainda seja tão debatida
a idéia de fim, visto que aquele principio dos filósofos, que deu a pri­
meira .idéia de finalidade, de perfeição para a qual uma coisa tende,
segundo um sistema que a tudo atribuía um fim determinado, já en­

contràra, desde logo, as opiniões dos oposícíonístas, o combate dos
evolucionistas.

' '

Por um princípio natural, por circunstância das múltiplas atívida
des da Vida, cada ,Íl�dividuo tem seus projetos, seus fins; os grupos, as

classes, as institulçoes, por sua vez, para se manterem dentro de .sua

esrera de ação, também se congregam em torno de um objetivo que
não é outra coisa sinão os fins para os quais foram criados.

'

Por idêntico motivo, e muito mais, o ESTADO, sob o ponto de

vista do direito, tem de determinar, expressamente, quais os seus fins

sem o que deixa de haver a razão de sua própria existência.
'

Assim, desde a época eI?1 que podemos considerar as nações politi­
camente orgamzadas, constituindo um ESTADO, as concepções sôbre
o fim do Estado tem sido tão múltiplas e tão divergentes, ião incom­

pletas .B tão exageradas, apresentaljldo-se. sob vários aspectos e até

mesmo tebnas, que, para afirmarmós, hoje, qual, de fato,' o fim "es­

pecífico" do Estado, somos obrigados a fazer, com cuidado um estudo

desde a anguidade até o nosso século.
'

Afirmava a teoria dos antigos, secundada ainda, muitas vezes, pela
própria prática, que o verdadeiro fim do Estado era a autoridade.

Ora, a autoridade, o poder, não para nós, hoje, é, sinão um atributo

do Estado, nunca, porém, um fim. '

O poder é, apenas, um meio, de atender ao fim, tanto assim que
devei ser limitado pela Constituição.

Podemos, portanto, dizer que essa concepção é incompatível com
•••� ,r� g"""_'.�rlI.J-
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,
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Juiz da 2a. Vara
,Edital d@! leilão eom

o prazo de 20 dias

A gata de hoje assinala a
. ..,., _- _- - .. - .

_Destarte, pasando aos nossos dias - em que já temos a perfeita passagem do aniversario natali­
noçao do ESTADO, como um povo regulado, juridicamente, sob um cio do nosso presado conterra­
poder soberano que age, no geral, como um todo, para fin.s coletivos neo e acatado comerciante des­
- podemos melhor acompanhar a marcha progressiva da finalidade ta praça sr. Donato Ba rbl
do Estado, entre as nações mais adiantadas..' , pes-

,

SEla largamente estimada. Há 70 anos passados, num
O exercício das funções da soberania do povo, interna ou externa.

I
sobrado da então rua Augusta

pertence, como já vimos, ao Estado, .isto �, a qualidade de se governar, Faz anos hoje a exma sra. hoje, João Pinto, houve urna
ao mesmo tempo, a SI mesmo, no ínteríor e no concerto dos outros d Iná Pires d S

. .

'-

Estados.
. ,

.

.

e ouza, esposa reuntao de onze pessôas cujo
Portanto, o .fim prin�ipal do Estado, em sentido amplo, 'rigoroso, 'do sr. LUIZ Alves de Souza. I fim era a fundação de l/fi1 clu-

compete ao governo, orgao que, nas. su!,-s funções de atingir o fim da I be recreativo. Eis '

existência do Es�ad?, governa com [usítça e possa satisfazer segundo Completa hoje mais um ani -,
o nosso I b 12' coSmo. surgiu

melhor o bem publico e particular. . . .

Cue. urgIu' mo-
versar.o natalicio a gentil sta. destamente, sem dúvida porem
Jurema Cavallazzi, talentosa pro- com vontade de 'ir av�nte de
fessora. prowedir, Em geral com'eçam

mas, para Transcore hoje o aniversario a�slm as empreitadas: a princl­
principais natalício da graciosa senhorita pl�, sem alardes, mas movidas

Maria Teixeira, dileta filha do
adiante pela constancía e sere­

sr. Ciro 'J eixeira.
nidade dos que sabem de fáto
construir. E o Clube 12 cum-

uma da- priu o programa que lhe traça.
senhori-

ram os seus fundadores-: recrear
a nossa sociedade. Nada n-os
alegra mais a vida que uma
bôa recreação. Deste modo pen­
sand.o, aquelas onze pessoas

WALDIR GOM�S reuniram-se num bloco que fi-
�Elo �vlao da c�rrelra, seio_zesse algo de bem á cidade. Seus

g�,�, hoje, para G RIO, o noss.9 esforços não foram inúteis. Os
distinto conrerraneo sr. Wal.dlr I que vl.eram depois, sentiram a
Gomes, rece_nte�e�te, removido necessidade de manter e melho­
para .a estaçao ra�1O central ?a rar sempre mais, o jovem clu--
Panair, da qual e íunclonario. be, possuidor já de uma'

tradição. Era preciso honrá-Ia
IRINEU BORNHAUSEN e engrandecê la! Não apenas
Acha se nesta capital o nosso ,

com palavras bonitas mas com

ilustre conterraneo sr. lr ineu
,
iniciativas decididas. 'Abaixo os

Bornhausen, figura de destaque
I braços cruzados e mãos a obril!

nos meios comerciais e indus-! Este I;Jrograma o Clube 12
. riais do país, gcsando de inve-' vefn� prodigalisanaó á sociecia­
javel prt'stigio. i de florlanopolitana., noites e no;'

i tes de mUlta alegna e recrearão.
ARTUR, D. P. SHARPUS Dia 12 próximo, data d >fi
Florianopolis é distinguida COm 70°. aniversario, teremos máis

a visita dos ilustres e acatados uma dessas radiosas noites. A­
industriais sr. Artur D. p, Shar- guardemo-Ia com ju�ta ansieda­
pus e Cox, socios da podernsa de, certos de que será á altura
organisação Wílson Sons & Cia. da sua tradição.
Ltda.· -----------

Ss. 55. tem sido ,largamente I B A l A l A I K Avisitados,

O aperitivo da época
(C.cm caviar nacional)

NO BORD.-l

DONATO BARBI

Fa�arr!-os, aqui, em go,;ernar com justiça e segundo melhor seja ao

bem público, VIstO que há autores que atribuem ao Estado o fim de
fazer justiça e bem público.

/

Ora, o Estado, parece-nos, não existe para esses fins,
governar com � orientação de�ses dois a-fim-de atingir
atnbutos eSSenCIaIS, ao verdadeiro fim.

Viàa
na de sua VIajem á Minas Ge­
rais, onde foi em visita á pes­
soa de sua Iamilia.

O dr. ArHeu Hui de Gou­
vêa ScLidlu, juiz Substi­

tuto, no exercicio do cargo
de Juiz de Direito da Se­

gunda \t ara, da Comarca
de FlorianopoIis, _ na fôrma
da lei, etc,

Faço saber aos que o presente
edital de leilão, com o praso de

. 20 dias virem ou dele conheci­
menta tiverem, qu� a requeri
mento dos interessados, o oficial
de J ustL$f,!. deste Juizo, ou quem

-----.... -" ::.. �t1f.!'S --veZes fizer, ha de trazer a
,

púU:co leilão de venda e arre·

matação, a quem mais der e

maíor laõço oferecer, no dia vin- •

.te e quatro (24) de agosto en'

trante, ás 14 horas, o imovel a­
baixo descrito, flertencente aos

espolios de Julio Cavalca'nti de

Campos Melo e Maria J ti lia de

Campos Melo Faria, ficando por
meio dedte citada a Fazenda Fe­

d�ral, por se tratar de terreno de
'marinha: Uma casa á rua Bo­
caiuva n' quarenta e

.

sete (47),
nesta capital, construída de ti-

1010S, coberta de teÍhai:l, forrada,
assoalhada e envidraçada, com

diversos compartimentos Ínter-

DOS, com iostalações de agua, luz .,.,•••ueH•••IICJM

e esgote, com duas janelas na A t -,
frente para a dita rua e fundos e n I:'. a o· II I Id '!'S' tl.'� 80M
para o mar, extremando e um m .I.. .'

lado' com <propriedade de herdei- I
ros >de Henrique Schel1er, e pelo Alfaiataria Esperança ;;.....__;;;;;;,;;;;;;:;;;;;;;;m;;;iiiiiiõ.i!iiiiiãH.-iiiiii.. iiiiiiiiii�
outro lado com dita pertencente a r N· d

'AI

herdeiros do coronel Leonardo Vindo de Porto Alegre insta- egoclo e ccaSlao
Jarge de Campos Junior e outros, Iou-se DPsta capital, á rua Con· Por motivo de viaiem, vende-

avali,ada por trinta e seis con- selheiro Mafra, n' 39, o «Rei da se; por preço de ocasião, o se-

to.s de reis (36:000$000). tesoura », que poslwe profundo guinte:
'E para que chegue 8 notici3 conhecimento de diversos córtes, 1 quarto para casal, com 11

á todos. a quem interessar pos- estando apto a confeccir'nar ter- peças; 2 quartos laq'.leados em
.

sa, mandei expedir o presente que nos no rigôr da moda. Convida- rosa e azul, para 'lolteiros, com

será afixado e publicado na for- se a mocidade florianúpolitana a 4 e 5 peças cada um; 1 sala de
ma da lei .. Dado e passado nesta visitar o novo estabelecimento de visitas, com 8 peças; uma mesa

cbidade de Florianopolis, aos 31 Vitor Dutra & CiB� redonda;.1 mesa para rádio; 1

dias do mes d,e julho de mil no' Rua Conselheiro Mafra 39. mesa para maquinas de escrever;

vecentos e quarenta e, dois. Eu 1 mesa e prateleiras de costnAa;

. �í�t(:sB�al��i�te�S��Vyã�e G���:� ela rno G. GalIetti �euC�d,.ei1rafi�7ss�maIOançgOU; ar�a_"l·�VnrgoOs-,.
, S h' fi

Dr� J. B. SALGADO
c le er. Advogado 2 camas, laqueadas, para creanças DE OLIVEIRA

Na margem, sêlo afmal. Está con·
.

I d
. DR. AUGUSTO DIAS LEITE

ESCRITORIO: Praça ] 5 de e a gumas ca el�as. ,

fordme °f?riginal ao queme reporto Novembro 43 '1' d) 1
Ver e tratar, a AveOlda M�uro Visit0u-nos, ontem, o sr. dr.

e ou e.
'

" \. an ar Ramos nO 262 com a Vmva! f;aeador Augusto Dias.---Leite, abalisado

���;'�'A�R�T�U�R��G�A�L�E�T�T�I�����l�tO�S�d;o�c�a�fe�·�B�U�B�I���Fira�n�c�e�li;na�D�e�(�am�b�er�t�.����,�I_������������t�m�e�'d�i�co�e�m�urubici, que retor-

CIAI
O Clube Doze
sagern do

de' ... filho pode tomM-51i1

pamefa e triste, quando a di8J'o
� -:atacar-lhe o organis­
mo.. Nestes casos, confie nos

GCIIIhecidos comprimidos de
Eldefonnio. una producto da
It�

.

Vejamos, finalmente, o que nos dizem as constituicões.
. ,O pre�mbulo da Constltuição dos �s�:::dos Unidos," ele 1787, já de­
fínía os fms do Estado, mais tarde Imitidos pelas constituicões do
mesmõ molde e também, posteriormente, por outras. "Nós ·0 Povo
dos Estados Unidos, no intento de fornecer uma união mais' perfeita
�e estabelecer a justiça, de firmar a tranquilidade doméstica, de prove�
a defesa comum, de promover o bem estar geral, de assegurar a nós
mesmos e à nossa posteridade os beneficios da liberdade".

O próprio povo alemão, na sua constituição promulgada em 1871

,e depois na de 1919, apos o grande desastre pelo qual passara regia-se
multo diferente do que 110S dias presentes:

' ,

"O Povo Alemão,. unido em. suas nacionalidades, e animado pela
vontade de reconstruir e consolidar o seu estado na liberdade e na

justiça, de servir a paz interior e de secundar o progresso social".
O preambulo da constituição argentina, somente com uma pequena

modificação e um acréscimo, traduz o da norte-americana.

Passemos, finalmente, à Constituição Brasileira .

A de 24 de fevereiro de 1891 já tratava de uma organização oolítica

,
que, alicerçada na liberdade dos cidadãos e nos princípios de 'lIDa dou­
trina democrática, estabelecida a maneira ele governar,

"Nós, os Representantes do Povo Brasileiro, reunidos em Con­

gresso Constituinte, para .organizar um regime livre e democrátiéo".
. Veio, depois, a Constituição de 1934. Os mesmos fins aii se en·

contravam. _

- ,

Entretanto, a ele Novembro de 1937 é mais ampla; ,ii:üo "asseo-uré
à Nação a sua unidade, o respeito à sua honra e sua independêx:(�i;;l e

ao povo brasileiro, sob um regime de paz político-social, :1,S condicise�
necessárias à sua segurança e à sua prosperidade":

.

Sintetizando tudo o q1?-e foi estudado nes.ta matéria, podemos, en­

tão, estabelecer um conceIto .breve que expnma e reflita a realidade
- das finalidades do Estado.

Por seus orgãos, representantes dos interesses puramente gerais
e .pÚblicos, o ESTADO moderno se propõe, à garq_ritia do clireito, à

segurança da soberania e à promoção do bem comum, em toda a sua

extensão ..

NO INVERNO
'no Outono
na Primavera
OU NO VERÃO

V I T A ..MATTf

Completa hoje mais
ta aniversaria a gentil
nha Norma Goulart.

Falecimentos

'Em sua residencia, á/ rua
Crispim Mira, n: 33 faleceu, an­

te-ontem, a veneranda sra. d.
Maria do Carmo Ribeiro. O seu

sepultamento teve lugar ontem,
ás 16 horas, no Cemiterio do
Itacorobí.

VENDE-SE
1 MOTORCICLETAMARCA

Ardia COM 2 1/4
- H. P. DE
FORÇA. A TRATAR COM
R. V., NESTE JORNAL

Eldoformio
10m para os adultos

cemo para as cre.anç�s. Chegou a esta cfdade o sr.

Armando. Monteiro, viajante do
i m p o r t a n t � Laboratorio
Vital, produtor dos apreciados
perfumes Malibú.

�IUBE DOZE 013:
AGOSTO

DR. CELSO FAUSTO DE
SOUZA

Chegou a Florianopolis o sr.

dr. Celso Fausto de Souza, a­

bastado fazendeiro em Lajes.
VISITA

ROMEU ;MACHADO

,�

Protedente de Laguna acha­
se nesta capital o sr. Romeu
Machado, socio da firma Ma­

chado, Fonseca & Cia. Uda.,
industrial em Urubicí.

S. s. deu-nos o prazer de
sua visita.

-,_- _._- . .-_........,... .-__

ELIXIR DE NOGUEIRA
O remedlo qUI tem 'depuf4do
o .. "guI dI tre. ger.ções I

'

Elllprcg.dca com Ixllo "",

Advogado

'arlda.
!czem••
Uloer••
ManClh..
Derlhro•
E.plnhas
RhGumlll.me
EaClrophul••

t)'phlllllcN
UMPa. o MUMO I ...

SlMPItI o MILHOR I. ..

ELrxlR DI NOGUEIRA
.Orllldl'D""rel!vo d. S.ng�.

Torne V-I rA-MAlTE

de .Agosto comemorará a pas­
seu 70.1 aniversário, realizando u'rn

grandioso baile de gala.
F w r "*&·#*1* ,a ;;;4P WWiJ 5... , ;1

,e .s.

Lã r c c' s

padron g m ii

RU.A
.--._�,�

FELIPE SCHMlfOT, S4

7 '. T

•

22 li .2i ali_hI' cal 2.&

v sti os ultima
v I S I, TEM A' !

--asa Santa Rosal
,

II
iLZ .........1IiIV �.F_FI�

JiI.'

iiiM "m __a
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futebol
São iA

iad
lo

(11'01" J. Tavares O .. "J.--Espeeial para Ao GAZETA)
_

Observando com atenção o ambiente do' "socer" brasilei-. brasileiro de 1941. Este foi 0 grande passo inicial para o soer-

ro, nota-se _yma forte supremacia de ::S. Paulo e Rio; sobre os de- "guimento tio futebol no grande estado sulino. Aumentam-se as

mais Estados. .

.

I luvas. Valorizam-se' os "passes". Animou se a imprensa. Retoma-
, Crê-se portanto, que teremos este ano um final de cam-: ram as 'grandes torcidas,' e, com elas as grandes rendas. Aumen

peonato 'brasileiro, empolgante, pois, mesmo que por hipotese, ve-
I tando assim os fundos monetarios dos clubes, permitindo uma

"nham os "sãopaulinos" ou "cariocas" a
j
serem derrotados por verdadeira" blitz- krieg" aos' quadros cariocas, em busca de valo­

qualquer dos outros, a "tinal" será emocionante; pois um adver- res reais, que .pudessern aumentar o poder já por si expressivo,
sario que derrotar qualquer dos dois em semi-final, é um candi- do "esporte bretão" em São Paulo. Elementos de la. grandesa
dato sério para o ambicionado titulo-de campeão brasileiro de como: Leonidas, Zezé Procopio, Og, Romeu, Cabeção e outros;
1942. foram arrastados por cifras tentadoras e fabulosas, que' bem di-

Dentro. deste ambiente, justo é que se proceda a uma ziam, da supremacia economica quedesfruta São Paulo s ibre Río.

comparação desapaixonada, sobre a possibilidade dos dois maiores Este é o grande" triunfo" dos paulistas, pois, isto taci-

cer-tros futebolisticos do Brasil, :no momento atual. Iita-Ihe uma organisação esportiva modelar, citamos um exemplo:
O selecionado paulista iniciará dentro de breves dias, seus treinos
para o campeonato nacional de 1942.

No Rio, nem se fala ainda em campeonato brasileiro! ...

Enquanto São Paulo assenhora-se do poder eeoncmico e

da supremacia de organisação, o Rio tem a seu favor o fator:
supremacia de valores técnicos.

Sim, á primeira vista parece ao observador que São Pau­
lo possue melhores elementos, mas, observando· se cuidadosamente
verifica- se o contrario.

O Rio, conta com uma verdadeira fabrica de "craques' :

O ESPORTE MENOR. E' nele que of "g'andes" clubes vão
procurar o material que necessitam para forma: seus quadros.

Um outro ponto tavoreee a esta supremacia técnica ob­
servada: O Rio conta com inumeros "grandes" .p_reparadores, c�­
mo por exemplo: pimenta, Ondino, Flavio, Gentil Cardoso, Tele-

,

O sr , é professor de Educação fisica ? Técnico desportivo? maca Frazão, Martim e outros, enquanto que um só
'

.nome de
Médico especializado no assunto? Massagista? Interessa-se, valor como preparador surge em São Paulo: Del Debio.

de qualquer modo, pela educação fisica? Inscreva-se como só- Comparemos porem, para melhor provar:

,cio da Associação Brasileira de Educação Fisica. E' uma íris- Enquanto o 'Rio apresenta arqueiro. come': Ar i, Batataes,'

títuíção de cultura e de classe ;ela tratará dos seus interesses Roberto; Jurandir, Walter. Alfredo e Cabrita, elementos em iden­

relativos à educação física e e porá a par de tudo que sôbre ticas condições técnicas e exibindo 'urna perfeita e assombrosa

êste assunto está se passando no mundo, _aumentará os seus forma, em São Paulo e melhor arqueiro é Doutor, que. ern ex­

conhecimentos técnicos, elevará a sua cultura, dar-lhe-á infor- periencia no Rio não aprovou. Giio que integrou o selecionado

mações uítes para a sua' profissão e proporcionar-lhe-á um paulista do ano passado, é um reserva fraquissimo no Rio.

ambiente social de agradável convivia. De qualquer parte do Yustrich, um arqsreircs=mediocre, é uma das .ambições do

Brasil o sr. psde ser sócio .. - A revista "Educação Fisica" está CORI�TIA�S pauli�ta.. .-
autorizada a dar todas as íntormações. Escreva para o 110SS0 ' '. Domingos, 'Osvaldo; Florindo', Norival, Caiera, Osni, New-

. diretor-técnico,. Hollanda Loyola - Rua do Rosário, 173 -10. ton, Jaú, �néas, Hernandez, eis óí a quantidade exuberante de

andar _ Rio de Janeiro. bons zagueiros, com que um selecionado r poderá contar no
. Rio.

IQual a zaga que se poderia form�r em São Paulo, que se pu-

liVR1If"��pe�o Mu·nd�'cil.1 de desse comparar de leve COI!l Domingos e Osvaldo?
'-"4111.11&&1 Ao AR' E a zaga reserva?

_

" I -9' Sem duvida' alguma, o trio final é o grande ponto fraco V d baratissi . .

.

e:"

pe�o ga !1ft!. I dos paulis-tas, e o ponto máximo de ual uer selecion d cario-
en em-se, aratissímo, dl�ersos hvros encadernados para

i:J 8 'Ui'.
q. q a o professores, escolares, teatro, e Iestinbas escolares. Alguns dos voo

HONOLULU, 4 (U. P.) _ A comissão de box reconhe-

caso
. Na linha média, á primeira vista parece que São Paulo

lumes q�e estão á venda: Didática da Escola Nova-A. M. Aguayo

ceu como campeão mundial de "peso galo" ° pugilista David leva grande vantagem, tal não se dá porém. Sem duvida alguma, ha E.sc�a. P!;Ore�C;-A.:, A�meida � uniorA; I_Iistoria da Educação-c-Aíra-
superioridade mas r a-J muita, vejamos',

mo elxo.�; uc:�aç�o' rogressrva-> meio Teixeira; Teatro Infantil .

Kui o qual venceu, no outono ultimo, Lou Salica tendo, antes,
_u Olavo B lac F t h E I J' A I T

Zezé Procopio, Brandão, Dino. Fó ra de duvida e' um".

-' I; es in las ;,sco ares- ase nse mo; eatro da Cri-
derrotado Manuel Ortiz em Los Angeles, seus mais perigosos ri- - anca Joraci Carnarg L' T t I J 'V·· P
vais.

. "internal" linha de" halves'", talvez a melhor do Continente.
,.
_.

,'. a; na ea ra - ase lena antes.

Mas vejamos a doRio.' VER E THATAR EM SACO DOS 'LIMÕES, CASA
Biguá-c-jaime (Zarzur) e Afonso. Digam os observadores, No . .102 A' QUALQUER HORA 129 DIA·

não será esta', uma fortissima linha média? ----

Observemos agora' as vanguardas: •••••••••••••••••=••••••••••••••••••••••••••••••••••
Pardal-Servilio-LeOI1idas-Valdemar e Pipi. Esta é, de ' fi

acordo com suas atuações a vanguarda mais forte que se pode' I Dr J oãe de ·Aa-· 'r·uJ"'ojllllSllOlh�S. ouvidos,
rá formar em São Paulo. .

. : �
•

-
-

. nans. garganta
No Rio: Pedro AmDrim�Ademi·r (Geninho)-Isaias (Pi� I Especiahsbp assistente do Professor Sanson

r'ilo)-Tim (Jair)-Vevé (Carreir6). -

.

10 .
do Rio de Janeiro.

Observe se a profusão de jogadores em identicas condi- C/ I t' P I li d
-

ções técnicas, que um selecionador encontra para constituir uma ,O nsuas·
e a �an ã, as lO ás 12 112

bôa vanguarda, para a aeleção carioca. ••
. II A tarde, das 3 ás 6

Fica a critério do leitor um juizo perfeito e j�s!:o sobre \ I Consultorlo: Rua Vitor Meireles, 24. Fo"e 1447

a supefioridade entre estas duas vanguardas. Ao meu ver existe I
'b

.

..· � &e8G _1
um equih no patente, pois, si podemo� dizer mais forte ligeira-
mentê o trio central paulista, por outro lado, incontestRvelmen. .rmlllil!ll!iiilllllll!\lil!!lill!lllcm.....:r,'2!!!lI5m..BEllIi!IIIl!llllll_I!IZ__• --iIIII!Iil!llll------_
te 03 postas cariocas são superiores, o que contrabalança. ,

Essas observações t.écnicas, em absoluto querem deixar
patente que deve ser o Rio o campeão de 1942, pois futebol é
jogo de' conjunto, e São Paulo si tem inferioridade individual
tem mais organisação e já está s� preparando ...

Em São Paulo

Depois de atravessar um' periodo penoso, durante o qual,
qualquer elemento que- se sobresaía voava para o Rio, não po­
dendo assim contar com um quadro. siquer em bôas condições,
reagiu São Paulo de forma imprevista, graças ao apoio incontes­
te do govêrno, e aos trabalhos inestimaveis de Silvio Magalhães
.Padilha, e' apesar de contar com um selecionado interior indivi­
dualmente ao do Rio, levanta de forma brilhante' o campeonato

Associação rasilei..
rade· ducaç-o ísíee

o Brasil
. emp-atou

Indaial
em

BLUMENAU, 2 - o BRASIL E. C., campeão da. Liga
Blumenauense de Desportos, excursionou domingo ultimo a Indaial

enfrentando, o quadro local, verificando-se ao terminar o prelio
2 X 2 no marcador.

A renda deste embatê reverteu para a campanha pró­
construção do Hospital BEATRIZ RAMOS naquela progressista
cidade.·

Amazonas 1 Tupi O
BLUMENAU, 2 - Defrontaram·se domingo, nesta .cida­

de, no gramado do Garcia, os aguerridos quadros do AMAZO·
NAS, desta cidade e o TUPI, de Gaspar. O prelio que foi ardo­
rosamente disputado terminou com a vitoria dos locais pela con­

tagem minima.

. E� O MEDI(AJ\'� ENiO
INDISPENSÁVEL NO
lDATAMENiO DAS

�

INfECÇOES DOS
ANIMAIS

SRS. Fa·zendeiros: Todos os produtos veterinários RAUL LEITE encontram.
se á venda nas boas farmadas e casas de fcrragens' em todo o Estado e

os estoques são novos pois seu fornecimento é feito diretamente pelr; De­

'J��Ho :Raul Leite á Rua T�.ronímo Coelho l4 A ttm floríanopolís.

No Rio

qual setOão os selecionados

Arrisquemos um palpite:
S. PAULO: Doutor (Clodc)-Agostinho'e Begliomine­

Zezé Procopio-:-Brandão e Dino-P.ardal-Servilio - Leonidas -

Valdemar e Pipi.
.

RIO: Ari-Domingos e Osvajd;-Biguá- Jaime e Afon-
nnno-Pedro ,Amorim-Geninho-Pirilo-Tim e Vevé.

.

Florianopolis

Encerra..,sehoje a inscrição,
ao torneio de basquete

Conforme temos noticiado, deverá encerrar-se hoje, as

�n�c.rições ao torneio aberto de basquete e volei, que deverà ter
IniCIO no proximo dia 10, na cancha iluminada dó L-IRA TENIS
CLUBE, patrocinado pela Federação Atlética Catarinense.

BOLAS NA TRAVE

l'«Sendo embora dos caçulas
Na cachopa dos pinantes,
No se mostrar dos balulas
Eu já era dos tunantes»,

.

Continuamos hoje a crítica ao Iivro BABITON­
GA, com o qual, corno já é sabido, o dr. Anes Gualbarto
forçará sua recepção no augusto cenáculo que o dr. Ivo
d'Aquino preside academicamente. •

'

. -. �ara �ue. se não argumente que estamos fugindo
ao esplrl!a (va Ia) desta secção, começaremos por mostrar

. a evolução do brilhante homem-de-letras do terreno es­

portivo para o cultural:

«Era um dia todo aziago
O de testa lá na escola. ./

Dois discursos do Santiago
Em vez da brinca de bola».

Posto muito criança', o inspirado vate santranctscano de-.;
monstrav�, tambern, uma

....

tendencia ruidosamente esporti-"
va, através da sua precoce participação nos folguedos car­

navalescos, corno. confessa:

Mais adiante, evidencia novamente suas qualida- ·

r 1des esportivas, seu entranhado amor pelas caçadas, quan- >/�
do diz:

«Vivia sempre agindo,
Como guri que se preze;
Catava bonito-lindo.
Vendia duzia-de-treze-.

E, quando pinante taludo:

«Só não caçava mamutes
Por não .ter bem certa a mira;
Mas barganhava carnbira,
Por vidr inhos de chlputs»,

Prossegu irem os.

S NOVOS A' VE�DA

Optica 1V1üll·er
ESPECIALISADA

Oeulos eou'o.e.ue seu mêdieo reéeito

Joa!heria
. Müller

.

-

.�, Rua Trajano, 4
'

FLORIANOPOLIS

a II
ai

1-

•

•

I
'. Ativam-se feb�il e animadoramente, os preparativos' da31

.

Em visIa da grande anim;a ão observada entre .

equIpes que concorrerao ao.s ensacional torneie ab�rto, a realisar-se dade f1orianopolitana a respeito d� referido to�neio
a Socle­

pela_ F:. A. C. Preve-s.e aSSim, par� o referido torneio uma ani- que o mesmo seja, �ã0 só uma brilhante realisaçã' esper�-s;)
maçao Impar no .n:ovlme�to esportivo de Santa .Catarina. .

mas ta_mbem uma belissima rellnião soelal.
o esperflva,

. �azen�o ]JS do titulo de «esporte da ,elite», ar,regtmenta- Aguardemos assim a sensacional noite de 10 d
ram·.se. as equipes concurrentes, o que de mais fino existe na

.

__

'
'__ .

o corrente.

�ocldade de Floriano�o!is, é de crêr-se portanto, que 4lS -.. fami- .' A V S O
lias e o elemento feminino d.;e .!l0ssa _linda cap�I,t: ·cohc.orra I -. A h .

com sua graça e e,ntusiasmo parél"....m�ioÍ" -õdlhartfsmo do �<certa- a 'uisi ão de umàs I�� ��as que subscreveram uma. lista para

m�n", e pa�a ma�s intensa. seja a"'-satisfação de vencidos ou ven-I ti�adaÇ á Visita DornicilYaria dee a�no::ani�nre��aa������itor.ci des­

ce ores, pOIS o asquete e o esporte leal por excelencia, permi- a importancia roga-se o obse uio de entre ar
. UI.O com

tindo aos espect'l�orea UlUa aprasivel e emocionante noitada, I d� Edésia A,h�cCi, á rl.la Ylsco�çje àe Ouro �fetg� resldencl8 àc;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



P�TRO'LEO,
do

c 'RIO E COBRE

ra ii
MEXICO, 4 (U. P.)-O MINISTERIO DA ECONOMIA TANTES OPERAÇÕES COMERCIAIS COM O MEXICO. OS

.NACIONAL INFORMOU TER e RECEBIDO COMUNICAÇÃO NEGOCIOS.A QUE SE REFERE A COMUNICAÇÃO SERIAM
DA CAMARA DE COMERCIO E INDUSTRIA DO BRASIL ESPECIALMENTE EM TORNO DE ARTIGOS DECbRATI­
DECLARANDO QUE OS HOMENS DE NEGOCIOS BRASI- VOS, BREU, MERCURIO, ARTEFATOS DE PRATA, CO-
LItIROS ESTÃO DISPOSTOS A UMA SE'RIE DE IMPOR- BRE, MADREPEROLA. PETROLEO E DERIVADOS.

.

IDR':::�::�l:J�DRO AgradetilDento e míssa
, A data de hoje assinala o

-- .

O
A

M h'I

t:a.nscurs? do aniversario nata-

t ge anebac
.

.'

C I U M E 'S ItCIO do Ilustre conterraneo sr. . - .

.�

dr. Manoel Pedro da
, Silveira, Esposa, trrnao, cunhados _e sobrinhos de OGÊ MANE-_

digno pr-ocurador geral do Es- BACH, a�radecem de coraçao � todos os parentes e pes-.
S. PAULO, 4"':"EM SUA RESIDENCIA A' RUA GAVIÃO PEIXOTO N. 1.023, O tado e elemento de projeção nos

soas samrgas, que os aco�pan�é!ram no Adoloroso transe,
INSPETOR CHEFE DE DIVISÃO DA GUARDA CIVIL, JULIO BICUDO FILHO,'TENTOU meios sociais e culturais do comparecen?o �o sepu�tamen!o e enviando coroas, cart.ões e te-·

MATAR A ESPOSA AURORA ·SILVA BICUDO. O CRIMINOSO, QUE,DESFECHOU QUA- Estado. legrarnas. CO�VI?am, aínda, a tod?s 0S parentes e amigos paAra
TRO TIROS CONTRA SUA VITIMA, FUGIU EM SEGUIDA, TENDO SEU GESTO SIDO A GAZETA, felicita ao dts- � missa de 7 dia, 'a ser celebrada �o dia 7 do corrente mes,

MOTIVADO POR, CIUME. tinto aniversariante. as.8,30 horas, naA Catedral Metropo�lt�_na, e agradecem aos que
__________ .'-,, comparecerem a esse ato ato de reltglao.

E
II

I
,

ar
MEXICO, 4 (U. P.)-ANUNCIOU-SE AUTORIZADA­

MENTE QUE A CAMARA DE COMERCIO E INDUSTRIA
DO BRASIL SOLICITOU INICIAR NEGOCIAÇÕES COM O

GOVERNO MEXICANO NO SENTIDO DE' ADQUIRIR MA­

TE'RIAS_PRIMAS DO MEXICO, ENTRE AS QUAIS PE­

TROLEO, COBRE E MERCUR�O.

TENTOU
A E.S P o S A. P o R-

GIMI E
BATAL

E E
o

LONDRES, 4 (U P)-Os observadores militares esperam Timoshenko as quais, segundo se acredita. o chefe do exército
que dentro de poucos dias seja Iniciada a grande batalha entre russo reservou para defesa das jazidas petroliferas caucasicas, es-

•

as forças blindadas do marechal Von Bock, que avançam em di- tabelecendo uma poderosa Iinha defensiva ao longo do rio Ku

reção ao Caucaso setentrional, e as principais tropas do marecha' bano Von Bock rapidamente dessa linha.

DR.]IV" J�D'AQUINO I Noticiario Nacional
I Rio, 4 (A. N.) - o Presidente da Re·

.
pública recebeu um telegrama de congt-a-

I)
I tulações do Interventor do Maranhão,

IREITO pela assinatura dos acordos com os Es·

,.
tados Unidos, sôbre babaçú, os quais, diz,V

. l;'rometem. marcar o íriicío de promissora
era e malar, desenvolvimento econômico

E
._

d t C
_

d F ld, de d para o Maranhão.
.

m reUD1ao e on em, a ongregaçao a acu ti - e Expressa, finalmente, sua solidariedade
Direito de Santa Catarina, elegeu o ilustre desembargador Hen- ao Chefe da Nação.

rique Fontes, para .diretor daquele superior estabelecimento de Rio, 4 (A. N.) - 107 capitães e terien-

ensino. tes do nosso Exército e 4 oficiais para-
guaios receberam .os diplomas da concluo

eleitos, são do curso de motomecanização.
A cerimonia da entrega dos' diplomas

foi presidida pelo Ministro ela Guerra.
*

Rio, 4 (A N.) - Instalar-se-á, hoje, .0
Servíço Nacional de Aprendizagem Indus.
tríal, recem-criado pelo Govêrno Federal
com o objetivo de preparar artifices para
as nossas' atividades produtoras.
Presiclirá ao ato o Ministro ela Educa­

ção.

Euclides M�chado
e

Clotilde PerrnneMachado

Os srs. drs. l"erfeira Bastos e .Oton d'Eça foram
respectivamente, secretario e tesoureiro.
lY"ooW�"", "",-_·.·.Q....,..·�-"_w.t'."'..!".f''''_-'

Vão partir os embalxado ..

res alemão
-

e italiano
Rio, 4 (A. N.) - Realizou-se o batismo

de maís três aviões, doados à Companhia
RIO, 4 (A N)-O navirr-nacional <Bagé » está sendo pre- Nacional ele Aviação, os quais receberam

d
.

�

di
. - . os nomes de "Greenhalgh", "Nosso Se,pare o- para par trr no la 10 do corrente para LIsboa, conduzin- nhor do Bomfim" e "Barão ele Itamar-a-

do os diptornatas italiano, inclusive o Embaixador Ugo Sola cá", destinados, respectivamente, aos
,

' aeroclubes de Taubaté, Espírito Santo e
O Embaixador alemão seguirá a bordo do navio brasilei- Per-nambuco,

ro <Guiabá>, que .zarpará dentro de 20 dias. 'Pôrto Alegre, 4 (:. N.) - O Departa-

T E·N'T A -M ABA'STEC' E'R'������g�� ��trr��ad�s���,agde�"Íla��\����o�
de gazogenio nos seus automóveis e ca-

.
. mínhõos.

P E L· O
.

A
As oficinas centrais do referido órgão

R fabricação cem aparêlhos,
A sub-corníssão ele gazogenio estuda to,

das as formas de incentivar o uso irned ía­
to de geradores de gaz pobre.

Trat1sc�rre·· hoje o aniver-
sario natalicio do sr. dr. Ivo
d'Aquino, ilustre Secretario do
Interior e Justiça e da Educação
e uma das mais vigorosas afiro
mações da atual intelectualida­
de catarínense,

No elevado cargo' que ocupa,
s. s. se vem evídenctando um

dos mais esforçados e Incansa­
veis auxiliares do govêrno es·

tadual, fazendo jús, por Isto, a

admiração e ao aprêço de to.:.1
dos os seus coestadoanos. RIO,' 4 (A N)-'-Discursando ontem' em uma cerimôniaPresidente da Academia Ca- aviatoria, o Ministro. da Aeronáutica disse, a certa altura, qu-etarlnense de Letras .

o primoro- dentro de breve assinará um .decreto criando e regulando os� cen­
so liter�to· e. jornalista é_ urna tros de preparação da' reserva aérea.
das mars Iíd!mas expressoes .da Assim, pilotos e aviadores prima rios receberão instrução
cultura cat�rtnense, gosando de .avançada, educando-se na disciplina militar, indispensavel á avia­
largo prestíglo pela Int�lreza de ção de guerra.
seu carater e talento Invulgar. --------------:-------_-- '_
A's inequívocas .dernonstra- TOME V I T A A T T- Eções de éstíma e consideração 'Ifi/>'

'I

.

que lhes serão tributadas hoje rI"-hIY_.ma·..-.·..-Jo.·• ...,._.._......__Q·..·.·=·D....·.·.·"-....,,.,._,...........m.•�....�....;........-.
os de A GAZETA se associam C-om�'ndoprazeirosam@nte. U

r •
_ �

MOSCOU,4 (R)-Aviões -soviétícos de bombardeio,' em

mergulho, <Stormovick », estão bombardeando, dia e noite, gran
des efetivos blindados alemães. Aviões de caças russos combatem
tenazmente CJm a aviação alemão, que tenta abastecer, pelo ar,
contingentes germanicos envolvidos em Wehrancht.

ORGANIZANDO A NOSSA
RESERVA AEREA

PARTICIPAM AOS PAl'.EN·
TÊS E PESSOAS DE SUAS
RELAÇÕES O NASCIMEN­
TO DE SUA FILHA -MA­
RILDA,. OCORRIDO NO
DIA 3 DO CORRENTE.
Florianopolis.

CIRCUL
ESTU

DE
OS

o Circulo de Estudos «A
Mãe CriStã� realisará h'oje a'su-a

reunião' mensal.
.

A ilustrada educadora D. Ma�
ria Madalena Moura Ferro fará
uma conferencia que versará
sobre' o tema seguinte: Filhos
maus, por culpa dos pais: Os
filhos de Hell: E os filhos maus

sem culpa dos pais: Os filhos
de Samuel.

-

São quadros pedagogos tira­
dos da Biblia.

- __••_. � a __�__ •

da '. Quinta
gião Militar

Re.-
Tome VITA-MATTf t

o general Newton de Andrade Cavalcante, antigo d'il'etor

P e •-Ia s d e do Moto·Mecanização do Exército, e que após a sua promoçãor c: . t# e uma'a general de divisão foi nomeado comamlante da 5a Região" MiIi.
tm'pregada para serviço tar e Guarni,ão dos Estados da Paraná e Santa Catardila, termi-

nou as ferias regulamentares, em cuio· gOiO se aGhava, tendo se a­domestico. Tratar á rua presentadõ ao Ministro. da Guerra. O general Newton _ Cavatcante
Blumenau N· 46. está e� preparativos para a viaiem,

----------__-----------------------

C A.R T·A-Z E S
,

D I A Negocio de ocasiãoo
.

.

Permuta-se um terreno no vaHOa.JE 4a.-FEIBA HO.JE lor de 1:200$000, em capoeiras
Cine R E X Cine ODEON Cine ;lnperlal �����ii��e�a� �aq���� d:��Gr���

�one 1.587 . FONE: 1 ..602, .. Fone l�ã87
.

ou outros objr.tos. que represente
.

"

.

o valor acima. Mais informações
A'S 7,30 HORAS A'S 5 1(2 (I 7 Il2 HORAS com o proprietario. Rua. José

, Mendes 13, depois das 17 horas.
Apresentação do super dra� RAYMUNDO C. OA SILVA

ma do «20th CENTURY FOX»
com um elenco dé astros de pri-
meira grandeza..

.

A'S '7.30 HORAS

Ultima ex;íbição da mais engra­
çada- e original comédia de todol'j
os temp09_

Associação Espirita
Fé e Caridade

Ultima exíbição da
traído das paginas
mais famosa' novela
Kipling.
I.uz qlle se Apa�a O Eterno Don ..Juan

com RONALD COLMAN--IDA eom JOHN BARRYMORE '-
LUPINO-Walter HUSTON

.

MARY ,BETH IHUGHES e

NO PROGRAMA: JOHN PAYWE Em comemoração a passagem
CJNE JOR. BRASILEIRO (DIP) NO PROGRAMA:

do 26' aniversario de fundação
(Vol. 2X93). _ Complemento

a Ass0ciação Espirita «Fé e

Nacional. CINE JORNAL BRAS. 2X93.- Caridade> realisarà' hoje, ás
Complemento Nacional D.I.P. 19.30 horas, uma festiva assem­

.

i
bléia geral.

CENSURA LIVRE Gratos pelo convite com que
PREÇOS: 1$500 e 1$100 tomos distinguidos.

pelicula ex­

imortais da
de Rudyard

Sorte de Cabo de Esquadra
com Dorotby Lamour-Bob Hope

NO PROGRAMA:

OBRAS DO CA'IS DO PORTO
DE VITO'RIA-Complemento
Nacional (D.I.P.)

BILHETE DE LOTERIA-De­
senho POPEYE.

LIVRE CENSUBA

fREÇOS: 2$500 e 1$500

LIVRE DE CENSURA

PRE�OS 1$500 Q 1$000

o

Resultado do
no dia 4-

Credito Mutuo Predial
FUNDADO NO ANO DE 1914

o Maior e mais acreditado (�Iube de
Sorteios do ' Estado

FLOBIANOPOLIS
RUA VISCONDE DE OURO PRETO,13

"

425- sorteio realizad ..
de agosto de 1942

�ADERNETA No. 9904

premios em mercadorias no valor dê 6 :250$000
Foi contemplada em mercadorias, moveis e tecidos no va­

or de 6 contos e 250 mil reis (6:250$000), 8 caderneta R. 9904
pertencente 8() prestamista, Maria Senhorinha. da Silva, resí­
!lente em ,Rio Fortuna.

Bonificações' em mercadorias:
No valor de Rs. 30$000

13694-Norma e Maura Fernandes, Tres Riachos
8276,-Carlos & Irmão, Laguna
15491-Lourdes Lenger, São Eranciseo
18125-Ricardo Veigt, Joinvile
3124-Jordilina Maria de Jesús, Fpolis
1655-Maria de _Jesús, Parati
8527-Henrique Otto, União da Vitoria'
6248-Antonio Luiz Livramento, Fpolis,
2969-VlIma e Geraldine Rosa, Armação da Piedade
15333-Ernesto Antonio Wel, Fpolis

J

,No valor de Rs. 20$000
15759-0svaldo Pedro da Luz, Fpolis '

11817-Genezio T'abaneiro, Fpclis
3670-0dmar e Zila. São Mateus
9196-Epifanio do Nascimento Pereira, Camboriú
0254-0rlando de Oliveira
141Z1-Viuva Brito, Itaióí

. 5845-Silvia de Andrade Veiga. Fpolis
'

12561-Alexandre Constanaino Caetano, Itajaí
4716-Ana Frederica Brurn, Irnbituba
7969-Mariá Antonieta Dua-rte, Epolis.

.-.::

No valor de Rs. 10$000
15231-Dalila Schaipeski, Tres Barras
3263-Germano Lagmer, Hansa

_

1495-Edite Candida Cardoso, Fpolis._
1764-Emilia L. Galetti, Itaiaí
1641-Juvelina Rosa Etasil, Armação
0210-Marcino Pinno, Lages
6721-Joa!la Wardacke, São Mateus
7401-Valquiria Melo, Fpolis
11551-Edite, Maria e Maurilio Meyer, Pinheiro
5277'-'-Olavo Exposto; Fpolis

Isenções de pagamento, por cinco sorteios

10772-Amalia Francisca Cunha, Fpolis
1888-Urbano Ferro, Rio do Sul
l1�H-Otavio José Soares, Ribeirão da Vargem
11608-Hermiuio Vieira, Saco do Limões
i1407-Ivo Manoel Inacio, 1mbituba
8689-Juventino Correa, Saco dos Limões
0291-Darci Garcia, Imbituba '.
10631-0rival Horio e Ana O. Antonina,. Sorocaba
3693-Paulina Rebelo, Agua ChJra
15562-EIg_a Langer. Rio :Scnito

• Florianopolis, 4 de agosto 1942.
Visto João Pedro de Oliveira Carvalho

Fiscal do Governo Federal
PROPRIETARIOS

J. MOREIRA li CIA.

"REPUDIO SEr" RESER�
VAS"AO ATENTADO CO_N-­
TRA'WALDO FRANK

..

���Jl!!i�""'"
Nova Iorque, 4 (R) - O brutal' presidente Castillo e de seU'; co]a�

ataque ao publicista nOFte-america- boradores foi tal que 'VaIdo F1'a111,
no Waldo Frank, realizado por um foi considerado "persona 11On, gra,.'
grupo de exaltados eni Buenos Ai- la", embora estivesse' prestes�.
res, vem ferir as boas relações en- abandonar o país e dirigir-se aQ
tre os governos norte-americano e Chile.
argentino. Felizmente, o boletim
médico revela que as feridas infli- Buenos Aires, 4· (D. P.) - O
gi'das a Waldo Frank não são de deputado radical Manuel Pinto
gravidade. ,anuncia que apresentará amanhã a
Um pequeno ferimento no tempo- Câmara um projeto de resolução

ral esquerdo, ligeiras contusôes e pelo qual êsse órgão parlamentar,
outros ferimentos menores na ea- declarará que "repudia, sem reser ...

beça, é tudo o que uma duzia rle vas", o ataque levado a efeito con�
assaltantes ponde causar-lhe. tr.a O. escritor vValdo Frank.
-- O que agrava a, agressão é que' Em sua proposta, o deputado
Frank foi à Argentina convidado I Pinto exige que o govêrno' "lance.
por várias instituiçõc!5 culturais, mão de todos os meios para uma

afim de dar _uma ser�e .de c?nfc!'cn- investigaçã? l:ápida que traga o�
elas. O escrItor

.
SolICItou as auto- responsavels a barra dos tribunais

ridades autorização para publicar Simultaneamente, o 'órgão socia�
suas opiniões, o que foi consentido. lista "La Val1g11ardia" diz que "�
Mas a exc�ssiva sellsibilidA(\é do ataque a Frank foi uma ver,,!1m!(��)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




